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SEGUNDO um telegrama de Mad rid, li qui· 1 
dou·se á bôa paz o conílito aberto, en· 

tre o gtlne ral Aguilera e o senador Sanchez 
Guerra, 

Foi o caso que o primeiro, na sexta feira 
passada, disse ao seg un do que a pele rlos mi­
litares era muito mais fina e sensivel do que 
a dos civis. 

Sanchez Cuerra aproveitou a ocosião p~ra 
lhe dcmot1s tr11 r o contrario, esbofeteando-o. 

*** 
ESTÁ indigistndo para o logar de Director 

dos Serviços de Instrução da Provincia 
de Moçambique o sr. dr. Duarte Ferreira, 
chefe de gabinete do sr. minist ro da lnshu· 
ção. 

*** 
HENRI QUE Lopes de Mendonça t nviou a 

segu inte carta ao almirante sr, D. Ber• 
nardo de Me1qui tel e, a proposito do seu livro 
Ma11nheiro& de Porlugal: 

UM vrNCIDO ••• 
DA MORTr? 

Os jornais reFerem·se á diminuta' concorrencia de amigos e admiradores, junlo da 
eça sobre que repousam os restos mortais de Junqueiro . . • 

O grande poeta c;ue agitou as tutbll.9, levaodo·as etraz de si n8 admiração do seu 
verbo líri co, dramatico, heroico e épico, cr.contra·se agora t iio EÓ, como 10. elo fosse um 
desconhecido, na sua propria t erra. 

Que indiierença é esta? 
Que preocupações servis dominam uma sociedade que se corrompe e mercantilisa, 

premiando o espírito c:om um s imp les gesto de desdem? 
E' inco nteslavi: I que o mater ia li smo t em modelado os nossos costum es, de moneira 

n fazer avuita r n compra e venda como o acto supremo c!umn degradação que exn lta a 
sus proprin miseria. 

Que é leito do povo que lem lagrimas sinceras e gritos de do r, quando um dos 
seus fi lhos, de alto engenho ou braço fo r te, !e desprende dos liam es da vida terrena? 

Juna ueiro não pertence ao numero do s poetas cuja musa. !Ó cantou amores ouso• 
luçou drces magoas. 

Entrou nas ru des pelejas do nono tempo. 
Tal atitude criou~lhe muitos odios. 
São estes que agora, lorvamente, pregcm a guerra contra ele, fazendo a scboiag• 

M~u presado coma1oda. - Muito vagarosa· Co seu nome, d• sua ob ra e do seu tumu!o? 

mente, confo rme me permitem a escassez dos ~~~:;fr:º;e;J:o:a~a t:~:9e:s c5a:u•s'Z i~fm\~:!~ia como covarde ncçã<'. 

meus olhos e a pobrua da minhs vista, A• suas faltas reconheceu-as ele pro:-rio, no silencio da sua alma, red im indo· se pe• 
tenho li do o volume com que me ho!lrou, e tenho rante Deus. 
um grande p razer em lhe afirmar que me tem de· rem ?;,:i~e~~i~1~~i::?que se julgam tão fortes no seu rsn cor, a ponto de não reconhe· 

lici11.do. Delicia pungitiya com.o a verd11de de Se al i:;uns nistem, entre nós, que se sep ultem na sua densa treva. 

1 
ENTRE os artistas que o governo vai coo· 

vidar para orgar.izar o cortejo funebro 
que acompanha rá até aos Jcronimoa os restos 
mortais de Cuerra Junqueiro, contam-se os 
srs. Columbano Bordalo Pinheiro, Teixeira 
Lopes, Francisco c!e Lacerda e Viana da 
Mota. 

A . Filarmonia, dirigida por Francisco de 
La ce rda, e:s:ecuti,ri em Delem, all:l'.umas mar• 
chas lunebres. 

*** 
TÚDA a redacção do DiaTio à Luboa, 

com o seu direclor, e rep resentantes do 
seu quadro t ipografico e da sua secção admi· 
nistra l iva irão iimanhã ás 21 horas, â Basi lica 
da Estrele, a fi m de prestarem as sues home• 
negens de respeito e saudade â memoria ve• 
neranda do a lti9simo poeta que foi Guerra 
fuut{ueiro . 

Q ILUSTRE acade mico H enrique Lopes 
de Men d· r.ça pub li cou, num elesrante 

folheto, o esb oço do perfil li terar io de Julio 
Dnnfas, actual p residente cfo Academia das 
Sciencias e que ªR"Ora, no Br:i.sil, anda íazen· 
do conferencias, escubdas pda fina Aor da 
gente brasileira. 

::e** 
que fala o Poeta. Porque a maior parte dcs· P1iara Junqueiro devem dirigir·se as escolas, as academias, o arte, a literatura, a 
ses episodioa me lra:ufn reminiscenciu aaudo· sciencia, o jornalismo, o trabalho, a gente since ra e honesta, os que crêem na dig nidade O NT EM, no comboio da Beir a Bai:r:a, vindo 
sas da minha mocidade e me fazem reviver da inteligencia e no seu esforço paro nos liberb r de penosos erros. eia Guarrla, segui am vi 11 gem até ao Fun· 

anos alegres que nunca mais voltam,,. na h~r: ;:;;:d!ud~s v:1:~~:d~ir~~rh:m~n:~~~:.n::d~:s:s d;u: 1 :~np;;tl:1~~l e:!\~~~: 0d~e~i: di.o .. u Bispo dn <li~cese, ncompnnhado de seus 
Que belos quadros Csboçados rom rigor, peito aos verdadeiros Jusiadas, a. nossa Patria comete r in um gesto dig no de eterno vi• J part w.:lares e mmtos conegos e sacerdote!, 

cheios de pitoresco, com forte~ pinceladas que tuperio. que se di rigiam para un!I enr dcios upirih1A i"· 
dão por vezes a impre•· 11•u .1t1;un11 1•u:1<'u: 1:iu;a;;u~ 1 u .• rn: r.t11 1:n 1 u l'.&.:;lllt.'1::1''' U l ll.l"l' M~n l"I rEur.n.r1 u .u·m .. n 1t1111 1_1"r.1:1111 u~1 .rn~1· 1 ·1rn1°1· 11 .1 nn Pn 1.1:111n1Nu1rl!uJ No fund~o. r:Hu tt 

são ll!l!I grandes telns O 5 UE n r IDO 5 D A VI DA me1m11. carrun &-crr>. e 
m.,;tim .. I . _ em '"b.,t;tu;ç'• ºº' •e· 

É para mim uma •o· veren diss imo s " in· 
herba evocação o seu jantes, que te apearsm, 
ivro, meu caro cama• entraram 01 !lrs. dr. 
rada, no momento em Germ1rn o Martins, Ar· 
que eu, a escrever ca- tur Cosia e eoutros 'IUI• 

pitulos soltos das mi• los polit icos da csquc r• 
nhu memorias, piocuro da. No lugar do Pre• 
avivar as minhas remi• lado sentou-se justa• 
niscencias elos t empos mente o sr. ministro da 
que passtlÍ a bordo. Justiç;::i, que virha ele 

Ha episodios que Cun• um a cto oficial, 1 ela-
dnmente me impressio· tivo. 8 Congreg11çõc11, e 
neram. Ocor re-me en tre que se renlizára no an• 
eles o capitulo Homem ligo Colegio de S. Fiel. 
ao mar/ que é escri to Na gare Sua E:s:cc• 
com a mais sincera, a .1encia Revcrendissima 
com a mais sugest iva e o dr. Abranchcs Fer• 
emoção. 

É porventura o mais 
completo <los qc e tenho 
lido até hoje. 

Poderia apontar· llie 
c!etalhes de colorido in. 
\enso em outro, se não 
fô ne importuna a mi­
nha analise. Mtis não 
quiz c!cmorn r n exp res• 
são das minhas cougra· 
tulações e do meu re­
conhecimento pelo prc· 
cioso êa sua oferta e 
pela amabilidade ú 
r'eclkatoria. 

É com estes senti• 
mento.s, junto á gran de 
consideração e tlllÍma 
que me merece, que o 
abraça o c:imarada g ra­
to. - Hen,,que lopes 
de Mendonça. 

De pé, d!I esquerda para a direita: Conde de Sab ugosa, Carlos Mayer, Carlos Lobo de Avi1a, Olive;ra Martins, Marqu!s de Soveral, 
GUERRA JUNQUEIRO e Coodo do A•noso. 

Sentados: Ramalho Ortigão, Eça êe Queiroz e Antonio Candido 

rão tiveram uma con• 
ferencia, cmquanto os 
muitos sace rdotes e os 
muitos influc.ntcs poli· 
ticos dcmocrst icos, con• 
fu ndindo·!:e, deinvam 
ali uma not a imp ervis· 
la de tolc rancia rcli­
gios.s. 

*** 
L UÍS Araquiatain, no 

diario de Madrid­
El Sol, refere•se a J oão 
de Barros, como sendo 
um dos escritoret por• 
turuHel que maia têm 
deíeadido a puresa do 
lusitaDismo e a sua mis· 
são atlantica-em mar• 
chapara a AFrica e para 
e America. 
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ASPIRAÇÃO JUSTA. UMA GRANDE fERDA NAVIONAL 

ILHAA morte "Fado Corrido" 

Df\ Mf\DIJRf\ 
p11ra p rogrczdlr 

necessita ter 
a s ua au~onomia 

Quando o Lima se preparava para largar, 
o jornalista Gomes de Sousa apresel)tou-nos 
o distinto oficial capitão Frnão Sardinha 
que muito se interessa pelo desenvolvimento 
da ilha da Madeira, onde vive ha bastantes 

do poeta 

Guerra Junqueiro 
m~Como .... b •• a ••• d •• c;., hoj .... Ma· o r·uneral deve 
ddu, é pmum mc;ta ourn. Q, hot.;s sio realizar-se no sabado 

A •pnmien• do fantasic·revi.ta •Fado Corrido• 11t1-

fi10-u ~finitivamentc nta noite. 
Como diucmor 01 prineipai• pap1ii rê.o interpntaJo# 

pagos cm libru, as rendas das casas, as ven· 

~:~~d~, pre~~~.iet:~~s~ ~~rª:st!~:;d~e a:e~~bí/;; do~:i:d~~t~Ó~ ~a ls:~~:~~ u:~~~r: ~~~:;~~~! te~~m~~~~bid~cd~t~a1:1:11q~:=x~~~t: :~~{:~: !..AURA COSTA 
em li~r&9 sh.ilhings, ou então em escudos ao pois torna-se dificit substituir os turno.s. ~ai· 1 auscncia na man ifestação funebre, já realiza· ~la u1cantoc!oro e tolent<»a "etrl& loura Coita• o com-
camb10 do dia. tam os nossos homens de letras, os primeiros da, em l1onra do grande cspirito e devotado JKre fol confiodo "º popa/ar t1'1or Cor.ar úaL 

-Dai resulta... . que se deveriam apresentar ali, para a mais português que foi Guerra Junqueiro. Zulmira dt1 /.lirandri. a querida odri&·ccntorri, ttrn M 
-Que os funcionario!J civis ou militares, 1&grnda das vigilias, •• Apen&1 o d r. Henri· E' o meu poeta p redileclo, tenho pela !ôUa •Fado Co,,ido• 0T111ru papei• qo11 interpreto prímoro•a-

GUer elos se.rv.iços~erais _ do ~_s_tado, que~ dos que Trindade Coelho, fie l amig~ ~ admir ado'J' ob ra uma admiração que quasi se torno em mente, 
corp?s admm 1 strahvo~, e aquele!! que so têm do grande morto, cumpre devotass1mamente o culto, na minha educação social e polilica No de•cmpenho tomGm tombem przrtc mo di$llnclo1 ar. 
v~ncu~ento! em ~scudos, enc~~tram-sc numa seu dever.. • . • • exerceu uma de.tid ida influencia e portanto tl1ta•. 1'ina Coelho, R1Hali"o Srzgal, Aida de Sou.a, Dlna 
s1tua,çao verdadenamente aflitiva. Por outro A Igreja esta sombua. Ha vu ltos ajoelha· pleonasmo será dizer-lhe que IT!Ui to me como· Pue1ru, Morga1ldo Mortinr, Ete:Vina Percfro, S""'ºJ Crzr. 
le_do, a junta ge ral ~ u cama~as municipais, dos aqui e além. Um silencio de preces enco· veu a 9ua merte e que não me associo apenas valho, Jorge Ro!Jiia, Regnoldo c!e A.r:,wc!o e Octc"fo d• 
nao tendo. aumenta~o ª! receitas propordo· mendand? a alma do Poe ta. a Deus. á. sua. dôr mas sim que com a mais p rofunda MotoJ. 
n!lmente a desva lori~aç"o da noss~ moed~. Junqueiro. que sofreu ul t.m1am~nte .º d rama smcer~dade nela tomo pa rte, pois a magua 'Grês ((p remieres » 
nao podem f.azer. face a.! despezss ma.is urgen· pav_o roso de ter r~conhe~1do a .manidade d_e por tao g rande pe rda invade todas 88 almas 
tes. A receita e quas1 tode obsorv1da pelos muitos dos seus gritos, 11ao est a naquele cai· dos que com mais al&uma coisa se preocupam Noi leotroi d,, LUboa ieoll.am·K hoj11 doeu •premiê· 
empregados, Por falta de verba, não se fazem xi!o tle argolu de prata, que a bandeira na• a lem das materialidades da vida>. reu e amo feda ortiilinJ com /0101 de •ptcmii,en a 

ie~dJ~~~~:e~:s pe:1\:~~~~n~os;:~ii~: f!:P'!ri~it~~ ciºAª~1~:0~~~e;ee:!~::e:~~~i~:;1es, que se A Acadêmia de Coimbra :;o':O'ª~;~';,,.~'=;· 11~:~;!· ~;;:;::: :ª;.~;;:';1~:::0·:, 
E o cap.it~o }~razão Sardinha, prossegue na revoltou ~a Pattta, e q ue riu escarn~nhamente presta hontcnagtm ao Poeta e rerolve {{da Sti~J.;n;, "º Apolo: . ' . . . 

su:_Q~:~ça:~visse dizer que a cidade do Oªeu~e:i~~ ~o d!i":ã': d;'r;;:s: Jaa Jee~:n~! vir a Lisboa .. um P~~;~
0

cr:i~c/;;~~=Z.:"a~~=1 ',:~J,,rz::' q~::/10~: 
Funchal, a terceira do país, não tem esgotos, Antero, deve ter a sua delicio9a morada. Foi COIMBRA, 10.-(Pelo telefont'). Reuniu o. 1orna1i-uria preei•a que o uitfc.o !'o;saiue o c:om 
nem agua potavel devidamente <:analisado, um infinito, um infinito de beleza verba l, um ontem com enorme essistcnda a ASloCÍação de des~obrar-fc poro dor no dfo 1eg11:n1e º"' 1<01 fc•la· 
não acreditava. Ha muito que faze r. Pode espirito louco de imagen!, que rebentavam Academica. Foi uma sessão imp ressionante, reiª' •mprm~u q11e ele e11:ero 'º"' onciectot!e. 
mesmo dizer-se que tudo está por fazer. na sua inspiração como papoilas rubras nos cheia de elevação, Não se deu a mais peque~ De"'º": as cfffprc1a1 tvitor tanto quanto prmiuel çuc 

=~::i::ss ~;;p::r ~dminishativos partici · ~~~J~s·q:~ s5e0~1c~~~ r!n::~;:ªi;~~n~~;,r: ~n1r~: d~sc~;:: ~~c;:~~~~~~t~ d~º d~;ci~~ r:~:=~d~ ::.;ri::::J,,:::;:.•tn;:::.: ';:~::":·ª ~~01;,";º~~=o:: 
psção nas receitas ouro alfandegarias, se 0 nito de todu as oouas nnciedades, de todos Martins causou uma g rande emoção, assim que ~$tomos rztrownancfo não ''ª ~m li>boa pablieo u.:· 
governo não achuse ainda oportuno estabe· os nosso! desejos, de todos os nossos sonhos como o do pre!idente da Associação, Lucio firicnrc poro encher tri1 f'W'CU de e1pect11i n 'o1-c' á .,,. 
lecer o regímen ouro na Madeira. Uma am· -o infinito - Deu9. de Almeida. Foi resolvidn a suspensi::o de tra- ihcnte que tof!o1 o.- emprczar:or asplrom. 

~:e,ªu!~~t0emi~o~18::t:.s ~~:;]!: i~:ui'tt;:~s~ o l h:'~e~:sllt;~~ o ddªe!~t:i~1~:n~~~i~o0se ~~:~~~ ~~~~~5dtu:i!~~: i~~d;, CA~u0a raer;:~c~ri~~t: Atrás do reposteíro 
desprezo a que tem sido votada a Madeira d& desta da sua mocidade sataniea-J unqueiro Ferrea eJtão cobertas de crepes. A Academia O •der EdU1rdo Brado nú.o acompanhará • •lour-
logu a que lhe chamem a lrland• portuguesa. irá emfim repousar, para semprt', oo templo resolveu ir a Lisboa inco rporar-se nos íune· nie• Jose Riccrda á Firueira da Foz, irá aó d., •l11; uot 
Os madeirenses estão dispostos a re rgir. dos Jeronimos - aberto ás on•çÕes do mar,,. rais, encontrando-se inscritos mais de cem upectoculo. ao Porto. 

- Como? Grandioso cortejo deverá ter e!se - se a est uda ntes. - A C<lmpanhi• Adelina Abr•ncbu anda em nell'o-
-Não elegendo deputados ou senadore! Nação souber cumprir o seu dever! ciatõu para dar dois npecl•culos, no mn de a11;oato, 

c;ue não tomem o comp romisso formnl de pu- Porque Junqueiro, na harmonia ritmica e 110 cc•ina •OA!ende• do Luzo. 
gnar constantemente pelas justas aspiraçÕe! colorida dos seus versos, conseguiu exprimir A direcção d~ ~ssociaç~o Academica de - Na peça •CloNé• em enn.ior 110 tntro s. c.r~ 
dos insulanos. Provave lruente, constituir-se· todos os sentimentos da alma da nossa Raça? Facu ldade de D1 re1to de Lisboa, após varias o •elor Joaquim AI.nada inlerpnt• o papc:I de •R<t"õo' 
ha em breve um partido autonomista. A Ma- Junqueiro, como poeta portuguê!, esseucial· •démarches> junto de sua excelencia o sr. - A companhia Lueili• Simõu-Erico Bri.a:a ofueeo 
deira atingiu já a :aua maioridade. mente português, não pode furtar-se â critica presidente do Min isterio e ministro da Ins• esta n<'ile um• laço. de •champ•zne• aor doiJ utritorn 

Esta asp iração não pode ser levada á conta justa dalguns ve rdadeiros reparos. A sua arte t rução, c.on!eguiu dos mesmos a c.edeneia de hupanhoea Remon Pe,n de Ayala e Barquero. 
de faltR de patriotismo: ern um eno rme g irasol num canteiro semeado duas carruagens que transportarão a Lisboa - A compenhla Palmira Bulo• que vai dar uma 

- E' uma calunia torpe que só pode !oer le· de lirios. Emquantos os gira soes, nas sua! as . deputações das. Academias Jo Porto e curta "tie. de espcdaculos, no Apolo, antn de p1rtir 
vada á conta de .argumento sofistico para se côres berrnnt~s. falam muito da terra, os li· Coimbra, que veem incorpo rar- se nos funerais prr• a Bruil, ulTcia·n ali, ii111111hi, c:o:im •peça •A 
negar a 111tistação das suas justás reclama· rios, aberto! de hum ildade cristã, não se do glorioso poeta G1.1erra Junqueiro. Mo,tac!inba de Vai Flor', ct1ja Cislribuiç.io e • 1e11;vio· 

~:~~·na~ro;:J0,d: ~~~p~~i~:ded~u~~~r~:!i~:: ;~:~d~ ;:et:m:::r S~m;~:s· • ; raM~sd~bÍ~~:I~ * * > t: 
1 

·~· Leonor .Coutinho•, Palmi•a Bulos: •D, Terna 
sua descoberta até hoje. Em qualquer acção mente um poeta de gen io-e na sua inspira- Em virtude de serem o:icionnis o.s funerais CC1u.hnho•, Elvire Bulo• i •M1riq11iohu., EliH Matu1 
portuguesa, a Ma deira tem tomado sempre ção a intcl igencia acompanhava a sensibili· de Guerra Junqueiro, foi determinado ás uni· •Lu•i Funan<le•o, Samuel Dinii: •Leonard() Fern•odu•, 
uma pa rle activa, em beneficio da Pat ria. E dade. Nio era um obscuro, um poeta de som· dades e estabelecimentos militares que con- E.ine.raldo Matas; •Pedro Paulo de Fari11 A11evedo•0 

como lhe paga o continente? Basta recordar bras. Era a poesia- luz, a poc.sia·relampago, servem a bandei ra nacional a meia haste até Hemrique de Albuquerque 1 •Rodrigo de Auvcdo•, 
Q fórma e.orno, pela navegação portuguêS1, foi a poe10ia-cla1 idade. Na Ba! ilica da E9lrela, ao dia do funera l. c .. 1,., S•nt61 : .'Fni Jaio lo•do>, Humberto Miranda f 

~~anc~J;::ªa~i::i~~~ i~:·ra0n~u~o::e~:a,fl:e~~~ ~ua~1~~=.ir: ~~~~~n~: ~~~~ii::;~svf~';;:m 0t~:s!~~ O Senado brasileiro ;!~~:d0Mi~ªa"d;:ll,"':6;.,:a'v;:r!~.~~~t;º~·J;;; .. !~::~:: 
:::1 ~~:~,ª a"~~a:::t:o~u r:efut;~~·p::i;~~~nJ: xrA! casn da rua Silv;i Carvalho, onde 0 poe· e i1 morte de Jur.çuelro q ... -:meom

11

;::~: !r:;.=;;~ ;;~:!::º~~tr;,~'::~:: 
milho e trigo para o abastecimento da popu- ta faleceu, continuam cheg:mdo telegramas e RIO DE JANEIRO, 10.-0s jornais conti- ~ntando •O Porto 110 teatro Sii d• Be11dtiTe subiu ' 
lação. No entanto, a Madeira continuou sem- lelegrnmu. nuam a publica r artigos necrologicos ácêrca scena ª .ori:;i:inal de. D. José Peulo da Cama,. e de Lli· 
pre a manifestar o aeu patriot ismo. Ent re mu:tas ca rlas recebidu, figu ra uma de J unqueiro, su rg indo de t oda a parte as na de Ohvdra titulado •Morcni11ha•. 

,,;:-?Têm algum plano? Sabem o que que· ~: d~~M~~~i~~rode daêa~~j~0~u~u~i~f!d~u~~ :;~id:.et~;:;rc~::ael~e~~ ~~:;~zN:ms::::ºd: ~.ARTA Z 
-Absolutamente. Depois da congregação remos deixar de publicar. Eis a carta do sr. profundo pesar pe la mo rte do grande poeta, ~· c.erloj-~ 21,IS-•~er •lto•. 

de todos os ~on_s e lementos,_ t ivemos na Junta Vitorino Guimraâes: o qual foi aprovado po r unanimidadt'.-(A)- s.ª~~l~~N;;!·\!1;;;.~.:;~u1:~ Gomu" 

~~:~a~op~::~ r~~o n~:i:r::s::fo ~~:gJ: f~:o~~e n l IJ:l'l.n U u:;1n 11 1 n::u .n..n 1 1.'lôl~rl n;J.,l:il Ol"l:l::nu:n 1Tt :nctL1::u::r.l ' ICH:l ' UCIJlr.l:1: rn:nill. l"'lln 1·u,1 ~~l!~~~:1~Nt.\;1;;.~~~j:~s .•• da vida munldpah, 

agri~ultura, con:iercio, imprensa,. advogados: D E L UT Q NATA ÇA Q ~~~11: V1~~rli~~i; j,~ªe~;~u~;~:i•te ViuvinlL••• 
med i co~, ~per~nos, etc .. donde saiu uma gran- Eden -A·~ 20,JO e 2.2.30-•C.:aldo Verde•. 

~:r.c0i~~~s~b·i;a q~~I ::~:dºa: :.0b:~e~ed~e;~~~: D . Carolina Soares da Silva g~ut~~e~:e11-~~~~~~~õ.~::.,hdeuG:;!;~1°' 
d~~~ªs ;;~~';;;b;!i::s c~m~:~~::d~ J ~:;~ma~ Faleceu hoje, na r_ua Andrade Coivo.19~ 4." U nta. decl~ão da _Federação franceza Snlúo 1'"oz ~;!~'.ªc!':~:ª~°i!,;:1. VZrfEdalies 

- ' g . ço pelas 19 horas e meia, com 84 anos, a Sr. D. Segundo mformaçor.11 que temos por segu- Cl uenia Condes (Avenida da'LihtrdeJe\ 
res dpara. uma acçao ~on1~nta, nunca csquc- Carolina Soares da Silv11, mãe dos S19. Henri- ra!, a Liga Nacional dos Clubs de Natação Chiado Terrasae(Rua Antonio Maria C~ufoao). 
cen ° os interesses nanonai!. que lzi c.ho, p r oprie~ario, e Raul lzidr~, empre· receb~u ontem .comunicaçã? directa da 'Fe: ~!ii':Eite~t~~ci;,.~:0.1:J.Reila1tr•doru.l. ft RMAZDJLf PRECISA-SE, B • R"ado na E:r:ploraçao do Porto de Lisboa. O derahon Frença1se de Natat1on et Sauvetage>, Salao Ideal (Rua do Loreto). . ll Ji 111 A I . • 8:trro fune!al rea!isa·.1e hoje, ás 16 ~-oras, saindo. o av isando-a de que esta considerou reclassifi- 1 entro d.os Anjos-C~inpa11hi• de varhdadu, 

• to ou yrox1m1dade1. preht? ~a 1greJa d~ _S. Sebssl!ªº _da P.edretra cados amadores os nadadores A lves Miguel ~!.i:-OPªJ~ª ~~~~Í~r~•(f:'i:i~•rio}, 
Re!posta. Largo do Conde Barao, 49. para Jazigo da fam1ha no cem1te rio ociden tal. e Bessone Bas to. Eden Cinema (Akant1re}. 
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